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A agricultura

nacional

Dois assumptos, que interes-

sam vivamente a agricultura

nacional, estão agora a discutir—

se.

iª)” o primeiro a troca do

trigo por milho na alimentação

dos soldados: e o segundo o aba-

timento do imposto na entrada

dos vinhos hespanhoes.

Qualquer dºelles é de bastan-

te pezo e de muito alcance no

futuro. Íllor isso se impõem zi

consideração de todos aquelles,

que encaram () paiz ainda com

vida e esperam a epocha do

seu levantamento.

Para nós as quest-Ses politi-

cas ticam muito aquem das eco-

nomicas; porque não e' de mais

nu menos liberdade que carece—

mos, mas de dar vida as indus-

trias para n'ellas appoiar () fu-

turo desenvolvimento da nação.

Ha muito que outra espe-

ranças, apesar da funda desmo-

raliçgio, que se observa no func—

cionalismo elevado. Nós per-

tencemos a esse numero. E se

os muitos desastres, que o pair.

tem soll'rido, mercê dos varios

abusos e de administrações per-

dularias, nos tem tis vezes aba—

tido o animo, depressa volta a

crença em melhores dias. -

Ff pre:iso, portanto, que

Cooperemos todos para evitar a

derrocada geral. Olhemos a se-

rio pela nossa economia. Fis—

c'tlizemos os actos dos governos,

agora sem preocupações parti—

darias, porque o momento é de-

veras angustioso .

Desde o anno passado que

esta votada uma lei ordenando

que na alimentação dos soldados

se substitua o trigo por milho

nacional.

lista lei. como muitas outras",

tem ticado letra morta, e con-

tudo da sua applicactio resulta-

riam immensas vantagens para

o pai:/..

As nossas colheitas de mi-

lho no corrente anno são abun-

dantes e devem exceder baS'

tante o necessario para o con—-

sumo. () preço dºeste cereál

baixou muito no mercado, e por

t'li fôrma que não compensa as

despezas feitas na cultura.

Não succedeu ,o mesmo com

o trigo, cuja colheita & insignifi-

cautissima e dará apenas para o

consumo de dois ou tres mezcs.

(ls moapeiros terão de ir

biscar o at:/ici! de trigo aos
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mercados estrangeiros, onde o

compram a ouro.

Desde que na alimentação do

exercito entrasse o milho, succe—

deria' em primeiro logar que

subiu o preço do milho, dando

causa a que o productor fosse

melhor pago dos seus trabalhos:

em segundo logar. reduzir-se—ia

a importação do triga e por es—

ta forma ficava no paiz mais

numerario e mais ouro, visto

não se pagarem iai fora tão im-

portantes remessas.

Não são de pequena impor—

tancia estes resultados. No for-

necimento de trigo para o excr-

Cito gasta o governo centenarec

de contos. Deduzam—se estes da

importação e ver—se—ha em quan—

tu se reduz a exportação do ou—

ro.

A menos producção da eo—

lheita do vinho e o subido enca'

recimento dªeste genero, susci'

tou a alguns commerciantes a

ideia de pedirem ao governo

que baixasse os direitos de en'

trada dos vinhos hespanhoes.

Fundavam—se elles em que

.sendo os nossos vinhos, na ade-

ga, muito caros, e havendo uma

colheita abundantíssima na Hes-

panha, França e Italia, não pó—

dem elles concorrer com estas

nações nos mercados extrangei-

ros e principalmente no Brazil:

que, tendo de abandonar os

mercados, embora por um anno,

dará isso logar a que os seus

competidores vão gmhando ter—

reno, com o que no futuro se—

ri tambem prejudicada a agri-

cultura.

Os commerciantes de vinhos

nunca ousariam fazer tal pedi—

do se não fôra o precedente

que se abriu para a importa-

cão do trigo e em que só lucram

os moagefros de Lisboa. Derro'

gar uma lei, alterar um imposto

nunca se viu em tempos ante—

riores aos da grande inlluencia

politica que os moageiros exer-

cem na capital.

Por isso entenderam os com'

merciantes de vinhos que se se

abriu excepção para uns, se po-

derá tambem abrir para outros.

De resto nada justifica o pe'

dido.

Se a colheita do vinho foi

má e o preço do genero baix-«s'

se no mercado, como succede—

ria se entrasse o vinho de Hes—

panha, de que forma se indem—

nisaria o proprietario que vê

perdido o capital que empregou

na cultura? Não deve para elle

haver ao menos uma compen'

sação?

Não é isto attender apenas

“ ás consequencias fmmediatas do ,

,g facto, porque o Cºmmercio de

exportação ainda não lili—til com

, tantas difliculdadea como allcgi.

  

— que alii tinham

' nas, os nossos emigrantes que]
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E' bem sabido de todos que

o Commercio de vinhos tem es—

tado completamente aralisado.

depois que o conde e Burnay

atulhou os mercados extrangei—

ros com uma enorme remessa

de vinhos do Porto. Já de ha

muito pouquissimo vinho tem .

sido mandado para 0 Brazil e

Inglaterra, havendo no Porto

um grande stock de vinhos pre“

parados a espera de pedidos.

hmquanto elle se não gastar

nao pódem os commerciantes 
dizer que lhes falta o genero pa'

ra a? exportação.

Se se bªixassem os direitos

de entrada para os vinhos hcs- ,

panhoes, esses vinhos so viriam ;

, com a derrota vergonhosissuna
prejudicar mais o mercado pe'

jando com generos que não teem

sabida. Pois se se não obtém

sahidt para os que estão em de'

posito. como se ha de obter para

os nossos.

Nada justifica o pedido dos

commerciantes, que só redunda-

ria em bcnelicio dªalguns poucos,

prejudicando muitos.

Leis de excepção para nin“

guem, e muito menos em me

juno da agricultura, que merece

a maior proteção do Estado.

———o—————

A” hora, em que escrevemos,

leem se nos jornaes os mat-:

contradictorios telegramtugts af

respeito da insurreição do Bra—

zil.

Que resultido daria 0 an—

nunciado bombardeamento do

Rio de Janeiro? ('.ontavam os

sublevados com grandes forças

ou serão appoiados só pelos na-

vios de guerra que os ac<,»ntpa—

nham? Tomará a luctzt o cara-

cter dªuma guerra civil geral,

ou estará apenas localisada ao

Rio de Janeiro e Rio Grande ?

Desgraçada Sorte a d'aquelle

fiorescente paia. depois de ini—

plantada a republica.

Os factos demonstram que o

Braztl tem em gérmen os mes—

mos vicios que a sua mãe pa—

tria—Portugal .

E' só a ambição e o despei-

to de meia duzia, que fazemto—

mar as armas ao exercito c ma—

rinha e lançar & Republica n“u-

ma situação precaria. Agora

não se combatem direitos e re—

galias populares. nem interesses

economicas ou íinanceiros—é

uma simples questão de pessoas,

saber quenf manda.

E o povo e o commercio

i ha de sol'frer de boa-mente que

os politicos perturbem com as

suas discuções :! paz e a ordem

publica !

Ligados ao Brazil soffrcmos

Com as suas infelicidades.

Estavam em precarias cir-

' cumstancm os nossos patrícios

as suas fortal—-
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alli tinham o seu trabalho e o

seu commercio. Eagora? l'eor,

mil vezes peor.

Oxalá breve se restabeleça a

paz.
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No concelho

A pessima orientação politi-

ca dos nossos adversarios da zi

luctapartidari'a o caracter sel—

vagem, pouco delicado, que ahi

se está vendo.

E” que elles não se resignam

que sofi'reram nas ultimas elei—

ções: e. mhidos, pensam apenas

em dar largas zi sua inveja, lan—

çando mão da intriga baixa e

sordida. Não e' um partido, que

tenta rehabilitar—sc para o in-

turo: é um bando sem direcção

e sem norte a procurar satisfa-

zer uma paixão vergonhosa. Não

é um partido a del'ron ar—sc com

outro n'um campo leal. comha'

tendo seriamente: c- uma corja,

que se coiloca de embuscadl a

uma esquina. na call-.udl da noi—

te, para grudar p;—.-—zqritis e in—

gar insulto-», com receio de se—

rem castx'gulos.

()ppostçªes d'cstas servem

para robar—tecer e pum desacre—

mão de taes meios.

Que opposíç-Íão tem essa gen—

te feito zi camara ?

Nenhuma.

Não combatem as medidas, camararias, porque não podem;

porque tudouquanto essa Corpo—

ração resolve, so redunda em

benelicio do concelho. ao qual

sacrilica tempo e trabalho: por-

que todo.—; os membros da Cllli'..l-

ra rem dado o maior exemplo

de abnegação e civismo, procu—

rando o tie-ici;".olvimcnto e pro- _

gresso do concelho sem se preo-

cuparem com falsas popularida—

des. E é por isso que as intril

gas são repellida-z sen pre por to-

da a gente, collocando os intri'

games em falsa posição.

Pois era contra a Camara

que os nossos adversarios de'

veriam jogir os seus attaques.

So ahi o partido poderia ser

ferido, quando os seus repre'

sentantes houvessem procedido

mal.

Assim começ'iram a lucra

quando a actual vercação tomou

osse e annunciou que ia rea'

iisar muitos melhoramentos.En'

tão disseram os nossos inimi'

gos que era bem facil dizer,

mas mais dinicil era executar—
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lhes mostrar o contrario. O

fomento material, que é bem

conhecido por todos, appareceu

logo no principio da gerencia,

Continua sempre activo e nao

quedarai por certo, porque todos

os membros da camara põem o

maior cuidado em que os seus

actos se harmonisem com o prt—

granuna que fizeram'ao tomar

posse da camara mumctpal.

Não precisamos, nem %*

remos lançar mão de insu tos

para esmagar os restos d'uma

troupe, que para ahi tinge viver

como partido, mas que é abso—

lutamente incapaz de exercer

como tal um acto.

Se elles nem ao menos teem

[a coragem de em publico se

apresentar como aggrcmiação!

Perguntae—lhcs se sao politicos

i ou se pertencem a algum pitltl'

do— respondem—vos que nem

. teem partido nem politica. ,

contudo espicaçzdos, corroidos

pela inveja, não podendo tragar

() mau quarto dªhora que sot'

& freram na eleição, lzi se reunem

às escondidas para grudar nas

esquinas um 'pas.ju3m ou para

ensinar :: um desgraçado pala'

vrõcs, com que possam arranjar

chinfrim.

Tal é a raça de gente com

quo-n teriamos de lucrar, se

ucta podesse. haver entre ho'

meus e pasgmncnºos.

(

i Como luctadores conhece“

i sc-lhcs o pulso pela forma como

attacam.

Todos juntos dirigem os seus

attaques contra um so adversa'

| rio, que se ri d”elles, que os

« tro—:º. a cada momento.

E toda essa (ropa se contor"

ce, grita-., intriga e arruaça, mas,

a cautella por detraz de testas

de ferro. que os eacubram.

Ora se tantos, se. um bando

,intciro gHt'l toda a munição

' contra um inimigo, que succe'

dera quando lhe ap'w'trecerem

de frente os outros ? Fogem co'

mo no dia da eleição de depu-

tados.

E se o homem contra quem

tic-tam. não tem valor algum, co'

mo atlirmznn, então quanto va'

leni os adversarios que o guer'

rcam dcb'ilde ?

Aiii esta para que serve o

bando que tenzos pela nossa

frente, em lucra, se lucta se po—

de c'namar a guerra dos fax;"!-

: nciros.

l
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Esta quasi restabelecido o to

' verendo abbade da freguezin de

Ovar, ex.'"º Manoel Barbosa Du“

| arte ultimos—".t. Estritmnos.
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. Trovºada nas 'lu3 dA sur obrt Empr!“ absoluto—«0 tratamento dos gl— b.1ín1es; pois a ambos () conce-I'AL
(ll/.ª ' tos, o estudo dos gatos, as de- lho deve beneficios, reparações

«São ntictores os que pre—

gam rt suzt rnztssztdzt diariamente

a qualquer ponto ou que ajudam

outro zt pespegetl-n». *

F., commentnndo, accrescen—

taiese por exemplo vem um su—

jeito e bite na cabeca dºum bi—

cftauoe vem outro e bitte ms

eostellns do mesmo bichano, , em

que entre os dois haja qualquer

lig-rede, pªtient ser nuctorc; de

l'.
“

i nª,Nu titulo de qui pu-

m soxtn.—l'oir:r, pmrou so—

lire & villa utnn trovomlu

ruedtinl'tu. lªlt'u, ('UllSlúlHlLO (.)

fuismr dos raios.

Contudo nito consta lut—

ver prejuizos, neutítão pou—

co Vitaminas.

duções philosophicns sobre os“.

gatos.

Se em vez de discutir direi—

to que nem conhece, nem está

á altura de comprehender, ti-

zesse largas dissertacõcs Sobre

a procrcztcão dos gatos, é po»-

sivel que mostrasse mais habi—

lidade.

Deixe o direito, homem. e

lembre—se do rifn'o «prelo lvl/"lb

de injustiças que praticaram ou-

tros, que vieram de 11,3th para

nos fazer iustict de mouro.

— Foi transferido para o

nosso concelho o sr. Julio Mar-

tin-: de Seabra.

Esperamos que continue no

caminho dos seu, doi; anteces—

sores. São este» 05 305505 vu—

tos.

semanas de antecedencia. ' Fe7:

se um berreiro descomtnunal. O

Suecco proclamou e o Lourenço

escreveu. Pregtrum—se os p'íS'

quins pelzts esquinas. Oli'ercceu'

Sc dinheiro e vinho.

No :int de tudo. . .

Anuunciou se com algumas

l

:

nada.
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A revolta do carnpau poque“ 0 prªtºs“.

no, :] grande chiulit'iueira em que

:t srªntul .u incudn, o'. merce-titiº

tos e os escreventnrio: :llli'lll'r'ã

aos patrõe: e trrtbilhtnd'» ri; or'

dens tllcll ptlnlmn'l n lilº,

abortou suil'ocudzt nzt iinhecllidn'

de dos command unte—s e ai faltzt

de gente que a :lppoinssc.

Temos t'irt'ehiflo inuilus

bilhetes de e:.tvnllieiros do

nosso concelho puxºu o pro-

lnsln quo lrunln'ou "» nos—

.ªu') hum rtlnigi o :wrotlifri—

«ln negociante (l'oslzt villn,

sr. Manoel (l'llliveim Sul-

vtuliín'.

Agrudm-mnns (rss.-i pro-

vu do tlt'il'eronifin rlnd't nos

membros du i-z'tmnra mu'

nicipal, que todos mais ou

menºs forum infutnttdos

nos pum-prius.

Porém resolvemos nfto

publicnr os ninhos, porque,

assim seria dur impor-tnu'

ein. a uma a.rromottidu eo-

hnrde dos imbecis pnsquí-

noivos. Responder por um

modo serio :]. uniu garoto-

dn, não vale a. pena.

Put-zt" os pnsquiuuiros

ft ta bem «; despreso.

!

!
fl"
., w.,

8

As .vangucsugns da poli'icn

iulgrtvam que opovo trnb'tlhnd n'

se deixava illudir pelos como!)

reis que deram ao Suecco para

elle comprar vinho. Esses par:—t-

s'itns, que se ?g'trrnm a um tron—

co mort-o, pensavam lcvant.tl--o,

fazel—o reviver para que elle

lhes arrumasse um despacho.

O morto não revive-rai izi-

mais. Cfthiu e vos mesmo lhe

cuspirieis na cova, como já lhe

tizesteis o enterro, se a mais

alguem vós fpodesseis accostar.

É” a necessidade, que vos obri-

ga e não o dever que vos meu-

da.

.Sois uns miseraveis pasqui—

neiros.

w..—

#

Festojn'se este anno com

;:rnndo pompu, n'est-ct vrl'

la, 8. Miguel.

Queriam copiar & seem da

vida de João de (lastro, quando

se revoltaram as massas. contra

a venda da lenha.

 

Mas quando queriam copiar ““ +" ' '
'o quadro borrztram a pintura.

E' que desconheciam a arte Pªsº“
c as Circumstnncins do facto.

N'nquellzt cpochn llfnlil ho— .

mens que se pozernm. zi frente '

do movimento. Eram muitos e

de pezo no concelho. Arrasta—

:rtm comsigo grandes inlluen—

cms e :t tit! ponto que de um

momento para o outro ruªrztsttt—

ram para a rua o povo.

. Hoje npparece npen-is a cor-

)a dos pasquim, command-adn

pelo Suecco que berra. Vfr-se

tambem na gazeta o Lourenço.

O'Suecco é bem conhecido e

está bem :í altura do papel. filas

do Lourenco ninguensabc coh—

szt alguma.

Quem e? d'onde vem? o

que representa n'esta terra que

se não importa com elle ?

Tambem no tempo de .loão

Foi insigniliennte o ro-

snltndo du pos-ett durunte

a semana.

lºltn «algumas compu-

nltus os” ti-nbnlliupores li-

':u'mn etnpenhndos. ,

Vue muito mal a salva

e não faltarão sceniis (Io

miserin (lui—unte o proxi-

mo inverno. 

RESPONDENDO . . .

II
de (lastro havia—se unter. ',)I'Cpl'” ' n'".

.

todo o animo publico contra a

camara; porque se sabia dla-lgnns

factos que impressionnrmn desn-

gãadavelmentc o espirito publl' ro por que damos o cavaqui_

A . . , nho.

gºrª Cªlª ª “ªº“ ª “fªlhº, Cuidado que se embrulha e
lhe uma verertção, que um '

Em vez de discutir rt sério,

como nós, principia a insultar a

"" ª , các; e já dizmm os latinos: Cíll'J

tm“! et átrtwn's. Nem nos prt—

O" Lourenço, 0 homem, não;

vale a pena zangar—se, salut-

dªessrt composturtt de ,cur-zwlhcz'

ª""lbª'º º "l'ª'lm" fªfª" (lilº “ Aprume—sc conselheirozluve
deshonrc ou empanc sequer :t ,

reputação d'alguns dos seus

membt os.

as mãos, Lourenco.

.N—

zeloso do bem do municunn, nc ca.1as—c1titcll:l que partes o

* , recia o conselheiro a escrever.

mas tambem zi qual ninguem natªl?.

Vamos à discussão.
Por isso a etnia errou os

calculos e barrou a pintura. _

Mas quando é que esse-: ho—

mens souberam fazer opposi—

Ç-lt) .“

Saio uns politicos d'opera co—

n*.im. lfrrm corja afinal.
"&

..---_.. ...—$» ._..»—

O artigo ao do Codigo Pe—

] nal novo tem a sua origem nas

i leis de Manon, e que vimos re«

í produzida.: r;-"— con'nncmsrio de

'lising—lY—ing-Pcª, o qnzl & “(L'-.gl—

l

i

|

|
I
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crimes dill'erent—c—s e não tttictores

da mesmo crime e no: dois cor-

responderá penas diti'ereutez,

pois o primeiro será condemnn-

do 11 criar em suar casa, Cmbth

r: á cus—tu d'outrem eo gritinnos,

emqurtnto que o segundo tem

de criar 50 giros».

Segue a “mesma opinião o

hctbil jurisconsulto Fugiu—Yo do

Japão na suzt bella obra de di—

reito criminal lªiiztªi'izgr, como

I se pode vcr & pag, 157 e nota

ini.

5

Jd vê, Lourenço, que em

questões de con-izncntarios os

nossos valem um pouco mais.

Porque se você, me buscar os

ft'ttncezes, que nada dizem para

o caso, so para mostrar erudi-

ção, nos temos cri coisa melhor.

Nº: apreciação dos factos

tambem voce é dªuma mleltct-

dade pasmosa.

Assim pergunta: «Entre as

bengalas do Fragateiro e dos

socios que bttertun conjunctos

e :| cabeça do offert-dido, que

houve de indirecto ?,.»

As costas. Se você, Louren-

co, apanhasse pelas costas nbni—

xo e pelosbrrtcos tanta bordan-

da como o otl'endido, talvez se

não lembrasse de vir dizer tam

tds coisas sem geito.

E, quem, sabe. talvez isso

fosso um remedio eliicrtz.

Olhe que a lei da liberdade

eoudiccionnl, ainda não é uma

coisa tão mti como parece. Até

talvez seia mais castigo do que

o cumprimento da pena.

Você, Lourenco, cmbirrou

cou os serv-ips prestados nelo

bztcharel Fruncfsci) Fragttciro

ao Concelho d'Ovar os quaes zt

sentença julgou e em que con-

cordaram os uccusadores do cu-

tzio reo.

Ficou ou não provada essa

nllegacão? Você já atilrmou que

sim agora volta atraz.

E“ que n sentença-t, passada

em julgado por consentimento

das partes, que por isso impor—

ta o seu reconhecimento, causa—

lhe engulhos. isso não nos causa

admiração .

Mas tambem como zt sua voz

não chega... a toda a parte,

importem-nos muito pouco as

suas criticas.

Contudo se ellas não evis-

tisscm seria preciso inventei—us.

;

Lourenco, você e impugn—

vcl e. . . unico.

E“ um crítico d'alto lá com

elle. '

J'aquella lenga—lenga mons-

truosa do artigo 20 diz que nin—

guem está ai altum de discutir

cruzar—Ego, conselheiro. Ora lá

vae o dictztdoApiªcsnnnºção e

ngm (ic/zm, cada um toma a

que quer.

E a respeito de presumpcão,

o conselheiro tem para dar e

vender, pelo que se vê.

Nds reconhecemos-lhe effe-

CAEI'T'll-chi. Lil'"! !.terit-J real e

v

w

&.

, mio livre/11?lz'iilzg'uxv.

Que edade tem conselheiro?

————*—————————-

listradas

Continuum Pln pessimo

estudo os esli-url::s da uns-

, su villa—ns mesmas que

u «nuam-u, pediu no gover-

no.

('um n. demora no eu-

lt'egzt mt mt i'upftt':u_-.'oi lion

o caminho intt'nnsilnvol.

(Ílnnl-ínunt' sernelltunlo

estudo (ln mis-ns (» impus-

sivel. (lu o governo repni-n.

e ec'unpi'io—Jiu cidreira :'t

'tunnt'u put-zt esta o l'nzet'.

_”___—Q—_.__ 
neoon-dum

Em PGPQÍI':I.JIIZ«1H, lo-

gm' du. i'l'lfgllºzlil. do Valle—

gn, dois cunhados truvzt—

. ruin—sn mn desordem. uti—

t'nndo uma. valente ioiçudtt

no outro.

Presos, forum remetli—

dos a juízo.

%,

('olle-cneôes

lcho quadro da. collocncão

dos escrivães de fazenda, ulti—

mamente elaborado, foi transfe—

rido do nosso concelho para o

da Covilhã, 0 ex.'“º sr. João

Huet de BaCellnr, que aqui

exercia hn annos o cargo de es"

crivão de fazenda.

Não Cnhentos se o sr. Huct

de Bacellar lucra com esta mins—

ferencirt. E' possivel que sim

visto subir de classe.

Nós porém é que deveras las“

timumos esta transferencia, por' ,

que o sr. Huet de Bacellar não

só era um empregada muito di"

gnoc illustrndo, mas Conhecia,

como poucos, as circumstancirts

do concelho e assim repn'ava

muitas injustiças, ”que por igno-

rancta outros praticassem .

Oxalá este digno funccionn—

rio encontre nrt Covilhã 3 mes—

ma symputhirt que entre nos

deixu.

_, Foi tambem collocndo no

concelho dºArouca o nosso :uni—

go e coutermneo, sr. Antonio

Augusto Freire, como escrivão

de fazendu.

liste nosso amigo estzivtt hn

muitos ztnnos na classe dos ad—

didos, sem que houvesse fusão

para isso, visto que como func-

cionztrio publico exerceu o seu

logar com a maior hombridade

e intelligencia.

Damos os parabens aos po—

vos do concelho de Arouca, on-

de o nosso amigo ha de encon—

trar amigos. .

Oxa]

no nosso concelho qualquer dos

dois .funccionurios ti que acima

nos referimos.

_ Nenhum d'elles aqui levan—

i taria ditíiculdudcs aos

l

l
l

& tivesse sido collocrtdo '

contri- ,

.e. +_._-

Enlace

Receberam—se homem na

estreiar matriz d'estzt villa o nosso

amigo José Alves. Ennes com tt

sr.ª Anna Valente.

Foram padrinhos dos noivos

o nosso amigo .lozio Antonio

Rodrigues da Silva e sua es-

posa.

Descirtmos aos noivos todzt a

prosperidade de que saio dignos.

_.—.—_-_-_—*-—_.__

Feira

Esteve unimztda, ell'cctunnd' -

se algumas tintnsuccics, a letra '

do Martyr, no dia l'.'.

___—_.

NO lªlJlL-U)()l,IR(.)

No don'tfngo, & tcu-dc, npc—.m-

da ameaça de chuva, foi gran le

a concorrenciu de habitantes dt

villa ao Furadouro onde tocou

& philttrnmnica Ovarense.

:: Continuam com grande

desem'olvimcnto ns construcc'uc;

quer ao longo da enradt priu-

cipal, quer nas runs lz—tertcs.

—— Raro éo dia em que não

trabalhem us complnhas de pes--

ca, mas sem resultado.

”Estão doentes Clois neri»-

nhos do sr. Mztnoel José Fer—

reira Coelho, sendo u'rn d'ellcf

filho do nosso amigo o sr. lªran—

cisco Ferreira Coelho.

-— Chegou o nosso amigo

sr. dr. José fluente dos Surto;

e s. cx)“ familia.

To.las as noite: dªnsu—e

animadrunente na assembleia.

Não apparcceu ainda o cont./ou

do sr. João Lopes, annunciamlo

pelo «Janeiro».

— () cabo do mar tilesta

costa, nosso amigo sr. Jo-Jo Pa-

checo Polonin, mandou retirar

de junto da praia, as bau—meu:.

de banho, por estorvurem o

trulnlho de pesca.

Foi uma medida devem

acertada. Lembramos ao sr. ca—

bo de mar zt ideia de nmndztr

Collocnr as barracas em fileira,

do nascente e poente. As im pn"

(lerá npproximar-se mais da

prom, e como ocmpnm pfiuczt

extensão, não impedem o tru—

brilho.

Com o antigo systheum os

banheiros estavam «bu—ando

nuito,c toznttvnm quasi toda n

costa, por forma que o tl'zlliltlht)

de pesca era em muito prejudi—

cado.

Queiram se os moradores

do norte da costa, de que alguns

escassciros depositam os esttu

mes dentro das cercas dos por

lheiros mesmo no centro da

costa.

A camara deve contra tal

abuso providenciar.

 

Sr. l'ntltuªti u':

l'tzçri u. V. qtmil'u pn'

blinm' no seu jornul :t llll'

nha pobre c'orresp )uden'

cin. Podre situ!



 

   

    

l'u' SÃIIIIJlBS!

Não prima pelo ostylo;

uªm ornamento o _'periodo

(“um llf'u'us (li) l'OidlUI'll'íl,

llr'lll mesmo prol-nro ele)

raros-m, ou nqlivlln plu'n'

Sl).

erllíl. (l'issol

Eis a minha. :rproyuenm'

(', 4).

(”aidns do Moledo. I:!

de setembro de 1893.

Ahi temos o alegre tempo

(1.15 vindimas.

J:.i começaram.

A colheita é, sem duvida,

muito mais inferior do que a

do anno passado, mas nº vinhos,

em compcnsgçío, são r. el norcº,

Pl'CSUlÚC-SC.

— A maior parte dos nos-

so; lavradores Mudd tem vinhos

de Colheitas anteriores,

A: tranzaoúcc, que se cll'e—

Clllfll'ílm ºf.—brando com a (Iom-

piIIIlllíi dos Vinhos do Alto Don-

ro, Real Companhia:-Vinícola

«lo Norte e alguims caãL's' in-

gfemª, tem cido diminutas.

Tem requlldo por 443000,

.ª) )UUO C ..I.)')DOO rCÍS.

__ No mercado, o preco da

uva tem mediado entre doo e

po rei.—*., cada arrob».

—-- A” hora em que escrevo,

7 da manhã, o dia representa-

sv brlliscirno.

' (Baldas de ?v'lolcdo. como

c—:t;1ncivb.alnear, vacprogredin- .

do a-rlmiraveln'ientc. A, çoncor—

rcncin este nuno écnorme. En—

tre muitas senhoras que fre"

quentazn as m irayilllqmccrr * ';un;

Thermaes Sulphurosas : Sodi—

ea; dm Caldas do Moledo,» en'

Curumin-se as emm“ sr.us D.

Antonia Adelaide, D. Joaquina

110111 Silva, D. Maria Salina da

Silva, 1). Maria de Sonia Gm-

çl, evápzm do nmso bein-.]“.lliàtf)

amigo o sr José d'Olix eira da

('n'açu D. Margarida Lino Bar-

r:to. D. Maria do Resu'io Pi-

uneiro, D. Adelaide Pinheiro.

D. Lo:/:> da Terra Pereira Vinn—

n"-1 D. l-“lora Amelii de 51211

Osorio, 1). Anna Amelªzi (ko—

no. 1). Maria Ermelinda Fer'

n-mdcs Biylv, D. Felicidade

('.irdoso 'l'cixeira, D. Maria

(',-n'dm Maurina: e os exam“ SFS.

dr. Hernando Alves. lente da

Universidade;dr. Alberto Pe—

reira (thuula, dr. Manoel de

('.:uvalho, Padre [“lermengildo

Pereira da Silva, Padre João

Antonio Nobre, Padre Antonio

Rodrigues Duarte, Padre Alc—

_randre Joªé de Almeida, Padre

Manoel Mora-ei, tenente coro-

nel Vasconcelloª, engenheiro

'l'crra Vianna. Ferreira d'Al-

incida e outros de cujos nomes

não me record...

 

ANNUllClÚS

Edilzil

O Doutor AulouioJoaquim

('l'tllivoiru. Vulonlo, l're—

sirlouªo (lu. vouuuissão

do revi umuronlo do con-

ªcollm (l”(lvai':

:l":uj.o saber que, em

virtude de ordenssuporio—

ros o em li.-u'nmniu. Com ()

(lis-ponto no artigo 49 —'(lo

Regulamento de 29 do ou—

luln-o de 1891, a Junta de

segunda inspel'rgífio funn-

cionu. no quartel General

em Vizeu, nas segundas,

mundos e sextas feiras de

todas os semanas até tor-

minu' os seus trabalhos,

devendo portanto os mun

velhos iufrnrtoros que (le—

vam ser inspol-rionndos

pela. indicada.). Junta, Hl'lll'

vitor do raspei-tim (four

mis-são :! ('.(uripeumto guia

afim de eon'ipareoer om

Vizou em qualquer dos

dias uoimu mdil-mlos.

E para que chegue ao

conhecimento (lo todos. se gruas

passou o presente e outros

de egrual tlieor que vão ser

nl'l'imdos nºs lugares pu— ,

blioos e do cosiume.

(lx-nr o sevrelnria (la

anm RS?“) (ll : rovrnin men-
,

mgs—son () u-esmule e outrosLo, 13 do setomlu'mle1893. . l l
1

', ou lªrnuvism Ferreira.

(l'Ai-uu'jo, serralzu'io, o sub'

srrovi.

O Presidente ;

Antonio Joaquim d'Ulivcir

'zrlcnte.

 

AGRADECIÍleN'Í'O

(ls all.-lixo as.:ignndnc, na

diilii'ululmlo il'ngrmlererrin prS'

soulinenle a [aulas

que se dignaram ('.uiulu'imeu'

liz-il'os pr r or-c:isião do passa'

Ilimilo. lnªlu rumo, acmnpnnlm'

ruiu :i sua ultima morada, o

seu filhinho (» irmão, Angelo

as pessoas

    

VENDA DIC CASA

Veudese uma. mm no-

va sim na rua Nova n." (56,

, n, «'lmro está no rundo Ila"

junco u.” 30.

No mesmu. ao traida.

 

 
Edital

(

O doutor Antonio Jour

quim r_l'Uliroim Volante,

|'ro<idonto da Cumruu Mu'

nicipal clªílvzir-

Foco solver que em vir—

tudo d'ordenrs sllpserioi-os

& em harmonia com «) (lis.—

posto no artigo 42 do Ile'

gularnonio do 29 do ou-

tubro do 1801, estã lixzulo

o dia 22 do minªr-entomez

de setembro para serem

examinados pela junta da

impor-ção, quo l'unrrionzi

n'esto distrieto do reservar

numero 9, os ruanvirslms

1Harlemfontes n rontiugon—

tes de muros :uuçeriores o

que ainda não assentúrzun

praça nem foram inspec—

oirmodos, devendo por isso

solieitur os respecto-zm

lim

no dia, uri-

t'ommissfu.) n.

npresentarem

_mn referido eg.-.um de

1n:<pec._-ão.

lª. para, que chegue ao

('lmliecimento de todos se

do egunl theor para. serem

 

«l'Olivniia Folha, Vei-m por ca'

to meio salisiazeiem o seu

'devcr. prole.—“laudo a todos 0

seu eterno reconhecimento.

—— Encontra'se tambem en-

tre nos 0 noqso sympathico ami'

go Antonio do Espirito Santo,

musico de L' classe de infan'

teria 13.

- , Segundo versões que cor—

rem temos musica na avenida,

no proximo domingo. Veremos

(: diremos.

rr A pequenina «Tuna Bal'

near Recreativa das Caldas do

Moledo» ibem lhe pode caber

este nome!, a convite d'alguns

banhistus, tem-nos feito passar

Ovar, ”. de Si.-lembro d,: 1893

Malinel d'OIivcirn Folha.

Maria Emilia de Jows Fv lha.

Msn-i;: Asreupção nl'Oliveíra Fn'

lha .

Luiz Augusto d'Oliveira Folha,

:lIiZE'lll".

() Gvarense

w-umr—wnr—v.. “<A&M ,

na som-et.:u'ia da ,“

de se ! amil-abo.

l

i

l

' cobre.

 

DIS TRÍB UE REGULAR MENTE

  

hope-suo pura of.—Lute

Veiulvmsª R'fíª grande-s r:

i allirnclos noslo;,o1ux:5 meu:; |

, publicos (lo eslyle'z. ,

l ' ,
l ' , , _ .., , ' diª? do lo'lm. com as compulunoOwn _e seria—,ou», (la l m tomou.-|< ,,,, mm,” l:.-mudo
('i)lllllll$S;i—) (lr; i'orti'utn— Il nula “.,,ª em) :imw,

mento. () de soiijlllln'l) (l.; 1

 

* Asa-im rumo ,o. vmvln,

18fl3. l') Oil From-iso.» Fer— “'"/"liª parª Will". “'H'l'l um

reii'n (Furiª-anjo, socrolurio, 7 Pilª—"ª' '“— f“f“"' 'É” 5 Pl.“?-o subsrrevi. .. .*".e. lp" o u.» lar HU d.. ,.i

" n.L 32, Ovar.

"'—-

, O Presidente _M—

l

[

 

Antonio Joaquim d'(_)liveira MÁNOAL DO CARPINTEIRO
Yulonzc.

liste manual que não só Ira

ta de Moveis e IªIdiÍiPinS. é um

tratado completo da.—: nrtesdu

carpintªria e marcvuería mlonm'

do Cum EH estampas: imerrala'

dns» no texto, que loprc'sculam

lignin—' gunuieh-icxu. molrlu tus

l'r-rranu'utAS. sauihlmgen—c. pu H::s

nxrxra. "

Vinda (lu) llulll't) VUil)

para o :u'mnmm (ln Frau—

oisi-o Vulonâee, (lu, rua, dos

Figueiras, uma grande ro-

“ Sª. |; 'mlt :, Lªz'los m' r » ; ' .“ !:musa-:.». do bambu « no Fui) ) ' '” ,.“ ' ,' "'“ "' " '., ») _), . Mc., :'th. lmln Coulornue «m ummuito n «.. li! o zeh!) NBP—'. ('.-ul”. :,mus :ipml'r-içuanunuus «gui: tmn
um nlm

15 kill us.
:

l

.
. '.

'“
_-

% orncui ar snªmiirm
nm

l

l

(torre.—«prnulunte n : feno esta.»; artes.

l)l'.'

Autouâodn Fonseca Bonilo

() proprietario d'esía acrediâada afin-lua, avisa
«: respeitava! publico e sons freguezes que cobre
guardas-.o“ de sedas nacionales por preços muito ra-

' zoaveig. de 18900 :: 346250 reis., awlm como de 3!—
pa 'as, men-Inss e paninho. serviço como o do Porto

733151511 eu: (“Tv-J.? J': Imam. me!.ux, ulnar;Ali/nlei'ar 0 <.- m ago
cume/u.: emas, pms : [mm-_: J.,-, Amir) cm_, r.:m, msm! branco rum-)

Connor-1a arma», ferreira-8 de ("9de os "anelar-oi
(: mais obras meados que se lhe. apremmiem.

(ii-ande sangramento de calmas encfaslmuliw br.-nur-
cas e vermelhas.

() propz—Eeâcu-io d'e sir estabelecimento cªmera
pois merecer :: attençfzo do publico para «» (ªum as
suas obras saerrean fic gra mutio.

Compra: toda :; bale. I:: que me amnarecer me ia

=— . ww “'ª EPL—Wll'jnn! fr,-,'ç;'..,.:1,-;'-1., —.«—,_—.:>.,. ºf".Pªk-vzy—iA'r'vV—a-á—a- '. ;.

.A. CASA

vu,-:.v-rrr

_;

l
ª
r

e
?
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.
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Julia «I'nlivcira Folha.

Maria Emilia d'Ol.wira Folha.

Anna rl'Olivoira Folha.

Manon] d'Ohveirn Folha, Junior.

N[:H'iíl l.crumldinu d'(,)lir_eu'a Fu“

Ilin.

José (I'Oliwirn Folha.

Antonio d'Olixeira Full'lll

horas agradaveis, quer aqui,

quer no “0.

Trabilhem e estudem os

alegres rapazes e os seuª esfor-

ços coroar'se'hão de lruu'o<'..

A carta já vae muito long:].

Por taum, .m reluz)" Í...  -.m..-. nua.-»..-

Aurora d'Olireiza lºollia. , 4, Remellem—se graluilzlmenlc numeros d'esms publiraqôes por amostra.Oq-
l “i;—m,: %* .::—u.“,.wxvrmmm. ira: WQZGT'TZZFW'YW",“—*EKJk-EEw-"W VM '»).íx'âªf'nº-íe'c-vm*"”

. >“
& ._ A » ) , 7*_“,.,_. ——>—W-w———M

_ ) MMM-“ª'" “"—A_— nº, u'Q/W “, V -* * ,  



 

 

(h:.qul-Js do _qu

Vigru' do cabello «le

Aycx-r'lmpmlo que 0 cm

l,, lllªrhí («mehruuco e mas;

num ;m cahrllo gmmlhu &

sua ul,-'l'ulaclu ». lormnsul'a

Puilnml lll) corºla c—le

A_l"*l'-—-llcmmlin mais se."

pum quv lm mm curar ª

lrunvhll. 'Ashlllm

(' 'fullcrculus pulmuuards-

TUQQI.

 

Extra:—fu composto rl;-

z'nmzruo, limpar () unrlm e cum l'anliml «las l-lsl'rL—ªfulns.

() remedio (le Ayer mun-u as sczzõcs-w-lfchrus intermitentes &

billnsas.

Tudns ns remedios que ficam iunlirzul—us sfw alta::mnh cnnumr

h'nrlns: «le. nmnoirn que sahcm Luu'atns porque um vidro dura mui'

ln truupu.

l'ilulas' mtlnnrticas lle Ayer-= melhor purgativo suave e inlci'

l'anwnto vwvlnl.

i'm-Min plc-Sinfc-otaufe () pm'ihr'nnte (lc luxºs—Para rlosínl'cular

mm.—z e Mirim»; tambem (fexa-Hunt.» para linu- gnnlura (> llu'

finas de roupa, llmpar mutacs, « : curar feridas, preço ºu) reis.

Acido pllosplmlo

DE IIU/ISFORD

_ l'm funim della-luso se obtem

:ulrlirimnmuln uma cnllu-r de chá do

'Eu-_": Ávulw lªlmsplmtu a um mp0 d'agua

“g; queulv uu fria, uu vhf-. smu luile e

w auugantlo para melhor paladar.

    

 

Recommenda—se especialmente

pala :

Dypepsia, indigestão, duros de cabeça o nervoso.

Vendo-seem tmlzu as prinvipans plmrmacins edmmrias: preço

700 reis,? (e. barato porque um frascu dura muitas. Summus-.“ _

'Os agentes James (las,—aula & ('..ª, rua' da Muusnulm da bllvcu'a

65 1.“ uma. (lan as t'nrmulas de todos estes ruumllms aus srs. l'a

cultativvos qu. as rcquisitarcm

sua santidade l.cãu Xlll, animan'

(lu'o e alucumnmulu'u.

' A uhru náunslurzi de «luis vulu'

mes dislrilnuda em fuaciuulus «le

' Iªi: pngiuns «ln lulu cmu quam)

ml.—, l nu nuns gl'nvur;l<. l'reçu de (“.R'l'íl

Léo Tamil

os MYSTERIOS m mm

MA(_JUNAR1A

Vorsãn pm-Iugnpzn dº P

Francisco Correm l'un'hmarrr-irn. '

com uma dvrllrutnrin «ln uu'-mr :)

sua mngnslmln n rnínlm D. Amo'

lm: pnm nmaturisnçím «ln sr. cnr'

«ileal l). Amnricn, lnspn du l'm'tn.

obra que mereceu um hmm de

da entrega.

' Assigun'sc em tndas ns Iivrn-

rms dn ruim: a um rasa dn mlitnr

' Auluníu lmulmlu. ruadns Minu—

res da Liberdade l'ul't0,113.

 

àFRlCâ PGRTUGUEZÃ

[:esulculu IUO rms, pagus no acto Í

   

Sulmmrilha :lu u_wr, para puriticar o ' Vlllllº “Ull'lllVO de carne

['Meu logalmpnla mmtm-içndo

pol" governo. e pela junu de

saude puhlina lle Purtugal, donu—

muums legnlisndím pelo ronml

gºrnl dn nupcriu dn llrnzíl. E'

muitu util na cunmlcquonça (le

lmlas as: :luunçns; ;urgumntn unu-

sidenwelmvuln aº furç-ls a—w iu-

dividuns debilitado-s, e c-xw'uila n

:lppetim flor, um mmm extraordi—

nnrimllm mlira (l'HSle xinhq. rc-

proseuta um bom bife. Auhn-sa

à Vanda nas principaos pharma-

cms.

Mais (le cem mwlicns atmslam

n superinrlrlnrlc «l'este vinho para

cumbutur & falta de força.

lºARRlNl-H Plêl'l'l'lRLl, FÉR'

llUGlNhSA DA PllAllMAlllA

FRANCO

Rnnnnhccllln mmao precioso all-

mcuto reparador o oxrllluum tu-

uuzu rocnnslilumte. esta farinha,

& unica legalumnle auclwiunln .

privilcglmfi em l'urtngal. onde é

do um quasi geral ha muílns nu—

nu<., applica-se cum . mais nc.)-

nhnuiulu pruvciln em pessoªs de'

In.-is. idusns, nas uu. paulmzem de

peito, em cunvalusceutes de quaes"

quer uuonças em "I'lílllçrli. any—::—

cus, e um geral nos :lebllitndus,

qualquer que seja a causª.:

 

lluím lngzllmentv mªlªria-ln

pvln (",nncolhn rle S:»urln Pulxlim

du Portugal, cucaimlu o npyvv'nvn-

da uns hnsnílnw. Call“ frasªo

está arompanh'ªdu do um i'n-

prvssn cum aº nlwarvncfme dw

prlnrinvee marlims (lc Lislvon. re-

rrmlmcitlaº pªlm“ (“numhª rln llv'n'

zil. Dªmn-itu nz." pvlncipnuplmr'

mamas.

 

 

Ovarense
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«>; TANUÃRIA OVARENSE <i>

RUA DAS FIGUEIRAS

OVAR

 

Neste eslulvelneinwnlu fabrica-se cnm lollu o esmero

ninlez e perfeição lnllu :; lil)l"l mumu-nente u este «'.-mm do

7n luslrin, cume são: pipi“. meias pipas, quintos, (lm-.imus,

"umas e lnaln :! qualidade de obra, gm'aulindn-se não

só a boa qualidade «le nnuluirns, como & luodicidude da

preços mn tudo.: os seus lmlmllms.

Tmlu ;x (furnªs;mndcnciu para este (lm expedida deve

ser dirigida à firma commercial de

GÁllllEL'llÁS, CUNHA & Cª ,

OVAR Í,

«<>—<>
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EDlTullES—BELEM &. C.'—LlSBUA

A lllUllA MILLIUllAFllA

Ultimo romance

DE.

EM LE RICHE OUR

O titulº d'es'tn mngniflco rnmzmca indica clarawnnln an,»: lni'nrm

principalmente aus «|||» ju nouhauem as nhras «lr' Emil", Hmhehuur

pm“ m'w publicada, quãu intimas & palpitnnlns cnmmmfws' llm rum-vv

a leitura (IV,-ste mm- lruhallln «lu eminentee muitu npl'cc'ímlu escriptnr

Pl'vÇH cla assignutura: (Indl-mem «lu !; MMN » umn osmmpu 50

anis. Aºsignn-se em Lisboa, Rua «ln Muerlml Saldanha. 26. Tudus os

nssignzunes lerãu um brinde no (lm da nlnm.

Sédc da Redacção, Administrução, T_vpogmphin e Impressão, Rua

dos fºrmadores,) la—OVAR.

l
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PORTOS DD BRAZIL

CorrOSpondcnle em Ovar

 

SE
Rª
ll

 

n . , ,

” hmlu e som (Iuvula ulm mclucu'cs.
Nº “(:

.. " .ll;f',g.— ." .- '.,
FAS (]“/H nl ill 111 do que (: .slgnalauo e .lgunc lmulmm

Sadus um
['Mas f::nnlzas que deseja.—m ir para :! Auwrma do Sul.

0 Blax/!, laes mmo:

NARHÍ—IIHA da magníficos vapores tanto para : Afríc: Portu-

Jguvza cunm pura us portos da) Brazil, sendo as suas passan-

g ms o mal.—; resumidas do que em outras quacsquer agencias, “

,. ' cmu'cdem

l-l ] A5 :! llulmll;.nlm'<=s do Cªmp.: jlmmeus ou mulheres) solteiros, ca-

' além (lªis;

Nunes de

PASSA-

tªlupreurus [com sl,—mple paquetes prumples a subir para as ditforenles

PMM“. RLHÍÉÁNHÃ', (JEAIH', MANAUS, l'ERNBAMRUÇO, BAHIA RIO

JANBÍIR _. SANTOS, E RIO GRANDE DO SUL—«bem como para & AFB ÇA

All-lllllES IIA SILVA
“Í“ªªCorrospondcnle em Ovar Serafim Antunes da Silva. ([

tudus os esclarecimentos preciso:; a este respeito.

o de aprumptar os necessarios ducnmentos . a passar Oi

embarque aos senhores passageira.

Para os portos acima mencionados tratar as sus passagens

SERAFIM ANTUNES DA SlLVA

RUA DA PRAÇA

()VA Il


